
2º DOMINGO DA QUARESMA

25 de Fevereiro de 2018

Ano B - São Marcos - Cor roxa

“Deus não poupou seu único Filho...”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Acolhemos com alegria a revelação 
que o Pai nos faz de sermos, em Jesus, seus 
filhos amados. Conscientes desta dignidade, 
somos encorajados a permanecer firmes em seu 
caminho, obedientes ao mandamento de escutar 
atentos sua Palavra. Participando do mistério de 
sua morte e ressurreição, recebemos seu corpo 
glorioso e somos motivados a transfigurar com 
Ele nossa realidade ainda tão desfigurada.

Presd.: Deus todo-poderoso...

05. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vosso 
Filho amado, alimentai nosso espírito com a vossa 
Palavra, para que, purificado o olhar de nossa fé, nos 
alegremos com a visão da vossa glória. Por N. S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

I LEITURA - Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18

06. LEITURA DO LIVRO DO GÊNESIS
Naqueles dias, 1Deus pôs Abraão à prova. Cha-
mando-o, disse: “Abraão!” E ele respondeu: “Aqui 
estou”. 2E Deus disse: “Toma teu filho único, Isaac, 
a quem  tanto amas, dirige-te à terra de Moriá e 
oferece-o aí em holocausto sobre um monte que eu 
te indicar”. 9aChegados ao lugar indicado por Deus, 
Abraão ergueu um altar, colocou a lenha em cima, 
amarrou o filho e o pôs sobre a lenha, em cima 
do altar. 10Depois, estendeu a mão, empunhando 
a faca para sacrificar o filho. 11E eis que o anjo do 
Senhor gritou do céu, dizendo: “Abraão! Abraão!” 
Ele respondeu: “Aqui estou”. 12E o anjo lhe disse: 
“Não estendas a mão contra teu filho e não lhe 
faças nenhum mal! Agora sei que temes a Deus, 
pois não me recusaste teu filho único”. 13Abraão, 
erguendo os olhos, viu um carneiro preso num 
espinheiro pelos chifres; foi buscá-lo e ofereceu-o 
em holocausto no lugar do seu filho. 15O anjo do 
Senhor chamou Abraão, pela segunda vez, do céu, 
16e lhe disse: “Juro por mim mesmo – oráculo do 
Senhor – , uma vez que agiste deste modo e não 
me recusaste teu filho único, 17eu te abençoarei e 
tornarei tão numerosa tua descendência como as 
estrelas do céu e como as areias da praia do mar. 
Teus descendentes conquistarão as cidades dos 
inimigos. 18Por tua descendência serão abençoa-
das todas as nações da terra, porque me obede-
ceste”. Palavra do Senhor.
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

Presid.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso es-
pírito ao arrependimento para sermos menos indig-
nos de aproximar-nos da mesa do Senhor. (pausa)

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018
Tema: “Fraternidade e superação da violência”.

   Lema: “Em Cristo todos somos irmãos” (Mt 23,8).
Coment.: A Palavra de Deus define o caminho que 
o verdadeiro discípulo deve seguir para chegar à 
vida nova: é o caminho da escuta atenta de Deus e 
dos seus projetos, o caminho da obediência total e 
radical aos planos do Pai.

Celebração Dominical - Ano XLV  - Nº 2484

02. CANTO INICIAL- (90º encontro)
Ref.: Voltai para o Senhor de todo coração / 

Mudai as vossas obras em sinal de conver-
são. (Bis)

1. O Cristo entregou-se humildemente,/Doou a 
vida para nos salvar /:E toda humanidade, foi 
restabelecida,/ A falta de Adão foi redimida.:/

2. Sois filho desta luz e não das trevas, / Vivei 
como herdeiros desta graça. /: E frutos vin-
garão, de paz e de bondade,/Em passos de 
justiça e verdade.:/

3. Vivei segundo Espírito de Deus,/ Que mora em 
nosso humilde coração. /: A firme esperança, 
que o tempo não engana,/ Na certa, vem da-
quele que nos ama.:/

05. CANTO PENITENCIAL  (94º encontro)
1. Senhor, que fazeis passar da morte para a vida 
quem ouve a vossa palavra,  tende piedade de nós. 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (Bis)
2. Cristo, que quisestes ser levantado da terra para 
atrair-nos a vós, tende piedade de nós. 
Cristo, Cristo, tende piedade de nós! (Bis)
3. Senhor, que nos submeteis ao julgamento da vos-
sa cruz, tende piedade de nós. 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (Bis)



07. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 115 (116)
      (melodia verdade e amor...)
Ref.: Andarei junto a Deus na terra dos vivos.
1. Guardei a minha fé, mesmo dizendo: “É de-

mais o sofrimento em minha vida!” É sentida 
por demais pelo Senhor a morte de seus san-
tos, seus amigos.

2. Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, vosso 
servo que nasceu de vossa serva, mas me 
quebrastes os grilhões da escravidão! Por isso 
oferto um sacrifício de louvor, invocando o 
nome santo do Senhor.

3. Vou cumprir minhas promessas ao Senhor 
na presença de seu povo reunido; nos átrios 
da casa do Senhor, em teu meio, ó cidade de 
Sião!

25/fevereiro/preto/p2 25/fevereiro/roxo/p2

II LEITURA - Rm 8,31b–34

08. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
ROMANOS
Irmãos: 31bSe Deus é por nós, quem será contra 
nós? 32Deus que não poupou seu próprio filho, mas 
o entregou por todos nós, como não nos daria tudo 
junto com ele? 33Quem acusará os escolhidos de 
Deus? Deus, que os declara justos? 34Quem con-
denará? Jesus Cristo, que morreu, mais ainda, que 
ressuscitou, e está à direita de Deus, intercedendo 
por nós? Palavra do Senhor.

EVANGELHO - Mc 9, 2-10

09.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, 

Palavra de Deus! Cristo, Palavra de Deus!
1. Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a 

voz do Pai: “Eis meu Filho muito amado, 
escutai-o, todos vós!”

10. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO MARCOS
Naquele tempo, 2Jesus tomou consigo Pedro, 
Tiago e João, e os levou sozinhos a um lugar 
à parte, sobre uma alta montanha. E transfigu-
rou-se diante deles. 3Suas roupas ficaram bri-
lhantes e tão brancas como nenhuma lavadeira 
sobre a terra poderia alvejar. 4Apareceram-lhe 
Elias e Moisés, e estavam conversando com 
Jesus. 5Então Pedro tomou a palavra e disse 
a Jesus: “Mestre, é bom ficarmos aqui. Vamos 
fazer três tendas: uma para ti, outra para Moi-
sés e outra para Elias”. 6Pedro não sabia o que 
dizer, pois estavam todos com muito medo. 
7Então desceu uma nuvem e os encobriu com 
sua sombra. E da nuvem saiu uma voz: “Este é 
o meu Filho amado. Escutai o que ele diz!” 8E, 

de repente, olhando em volta, não viram mais 
ninguém, a não ser somente Jesus com eles. 
9Ao descerem da montanha, Jesus ordenou 
que não contassem a ninguém o que tinham 
visto, até que o Filho do Homem tivesse res-
suscitado dos mortos. 10Eles observaram esta 
ordem, mas comentavam entre si o que queria 
dizer “ressuscitar dos mortos”. Palavra da Sal-
vação.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Presid.: Irmãs e irmãos, oremos a Deus Pai que 
está nos céus, pedindo-Lhe, pela mediação de Je-
sus Cristo, a graça de escutar a sua voz, e implore-
mos, humildemente:

R. Senhor, escutai a nossa prece.

1. Para que a nossa Diocese e as suas paróquias 
escutem a voz do Espírito que as convida a conver-
terem-se ao Evangelho, rezemos ao Senhor.      

2. Para que na nossa pátria e em todo o mundo sur-
jam homens responsáveis e decididos, que traba-
lhem pelo bem dos cidadãos, rezemos ao Senhor.      

4. Para que os doentes que estão em agonia acredi-
tem no grande amor que Deus lhes tem e se entre-
guem nas mãos do Salvador, rezemos ao Senhor.      

5. Para que os membros desta comunidade rece-
bam a luz de Cristo transfigurado e vivam sempre 
na presença de Deus, rezemos ao Senhor.     

(Outras intenções)

ORAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE

Deus e Pai, nós vos louvamos pelo vosso 
infinito amor e vos agradecemos por ter en-
viado Jesus, o Filho amado, nosso irmão. 
Ele veio trazer paz e fraternidade à terra e, 
cheio de ternura e compaixão, sempre viveu 
relações repletas de perdão e misericórdia. 
Derrama sobre nós o Espírito Santo, para 
que, com o coração convertido, acolhamos 
o projeto de Jesus e sejamos construtores 
de uma sociedade justa e sem violência, 
para que, no mundo inteiro, cresça o vos-
so Reino de liberdade, verdade e de paz. 

Amém!



15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

16. PREFÁCIO: Transfiguração do Senhor
(MR p. 188)
Santo, Santo, Santo...

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III  (MR p. 483)
Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.

25/fevereiro/preto/p3 25/fevereiro/roxo/p3

C
el

eb
ra

çã
o 

do
m

in
ic

al
 2

5 
de

 fe
ve

re
iro

 d
e 

20
15

Ritos da Comunhão
18. Todos: Pai Nosso...

ORAÇÃO DA PAZ

(Saudação da Paz)

Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder por nós  na 
vossa presença.
Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz 
e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciarmos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DAS OFERENDAS
Ref.: Eis o tempo de conversão, eis o dia da 

salvação: ao Pai voltemos, juntos andemos, 
eis o tempo de conversão!

1. Os caminhos do Senhor são verdade, são 
amor; dirigi os passos meus: em vós espero, ó 
Senhor! Ele guia ao bom caminho quem errou 
e quer voltar; ele é bom, fiel e justo: ele busca 
e vem salvar.

2. Viverei com o Senhor, ele é o meu sustento; 
eu confio, mesmo quando minha dor não mais 
aguento. Tem valor aos olhos seus meu sofrer 
e meu morrer: libertai o vosso servo e fazei-o 
reviver.

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho; 
ela é vida, é alegria: vou guardá-la com cari-
nho. Sua lei, seu mandamento é viver a cari-
dade: caminhemos sempre juntos, construindo 
a unidade!



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Rx - Dn 9,4b-10, Sl 78(79), Lc 6,36-38
3ª Rx -  Is 1,10.16-20, Sl 49(50), Mt 23,1-2
4ª Rx - Jr 18,18-20, Sl 30(31), Mt 20,17-28
5ª Rx - Jr 17,5-10, Sl 1,1-2.3.4.6, Lc 16,19-31
6ª Rx - Gn 37,3-4.12-13a.17b-28, Sl 104(105), Mt 21,33-43.45-46
Sab Rx - Mq 7,14-15.18-20, Sl 102(103), Lc 15,1-3.11-32
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20. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Nós comungamos, Senhor Deus, no mistério da 
vossa glória, e nos empenhamos em render-vos graças, 
porque nos concedeis, ainda na terra, participar das coi-
sas do céu. Por Cristo, nosso Senhor.

PULSANDO LITÚRGICO Diocese de Apucarana-PR
Comentários e orações: Pe. Anderson Bento
Cantos: Cristiane e Marcos da Matta - yacrismusica@gmail.com.br
Diaconais: Diácono Durvalino Bertasso
Diagramação: Vitor Hugo Oliveira
Impressão: Gráfica Diocesana

SUGESTÕES E INFORMAÇÕES
(43) 3422-0418                  ander_bento@hotmail.com

JEJUM, ESMOLA E ORAÇÃO

O Sentido do tempo litúrgico da Quaresma 
está concentrado na penitência como morti-
ficação pessoal e alimento da vida espiritual 
em três dimensões: o jejum, a oração e a 
esmola. Essas três dimensões estão inse-
paravelmente ligadas entre si, pois o jejum 
é a atitude de abstenção de alimentos para 
a descoberta do aliemento espiritual da Pa-
lavra de Deus e do Pão da Vida, o que só é 
possível se estiver vinculado a oração, pela 
qual a pessoa se doa aos excluídos, manifes-
tando seu espírito caridoso, despreendido e 
generoso. (O caminho pascal da quaresma, 
p.1 - Paulinas)

19. CANTO DE COMUNHÃO 
Ref.: Eu vim para que todos tenham vida,/ Que to-

dos tenham vida plenamente. (Bis)
1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor,/ 

Reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão./ 
Onde está o teu irmão, eu estou presente nele. 

2. Quem comer o pão da vida viverá eternamente./ 
Tenho pena deste povo que não tem o que comer./ 
Onde está um irmão com fome, eu estou com fome 
nele. 

3. Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os ma-
les./ Hoje és minha presença junto a todo sofredor. 
Onde sofre o teu irmão, eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela  salvação de todos./ Re-
constrói, protege a vida de indefesos e inocentes. 
Onde morre o teu irmão, eu estou morrendo nele. 

5. Vim buscar e vim salvar o que estava já pedido./ 
Busca, salva e reconduze a quem perdeu toda es-
perança./ Onde salvas teu irmão, tu me estás sal-
vando  nele.

21. CANTO FINAL- CF 2018
01 - Neste tempo quaresmal, ó Deus da vida, / A tua 
Igreja se propõe a superar. / A violência que está 
nas mãos do mundo, / E sai do íntimo de quem não 
sabe amar. 
Refrão: Fraternidade é superar a violência! / É 
derramar, em vez de sangue, mais perdão! / É 
fermentar na humanidade o amor fraterno!  / Pois 
Jesus disse que “somos todos irmãos.” (2x)
02 - Quem plantar a paz e o bem pelo caminho, / E 
cultivá-los com carinho e proteção, / Não mais verá 
a violência em sua terra. / Levar a paz é compromis-
so do cristão! 
03 - A exclusão que leva à morte tanta gente, / Cor-
rompe vidas e destrói a criação. / “Basta de guerra e 
violência, ó Deus clemente!” / É o clamor dos filhos 
teus em oração. / 
04 - Venha a nós, Senhor, teu Reino de justiça,/ Ple-
no de paz, de harmonia e unidade. / Sonhamos ver 
um novo céu e uma nova terra: / Todos na roda da 
feliz fraternidade. 

BÊNÇÃO SOLENE PARA A QUARESMA (MR. 521)

Presid.: Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a alegria do re-
torno à casa.
Todos: Amém.

Presid.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a uma 
verdadeira conversão.
Todos: Amém.

Presid.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com Cristo 
celebrar a vitória da páscoa.
Todos: Amém.

Presid.: Abençoe-vos Deus todo-Poderoso, Pai + e 
Filho e Espírito Santo. Amém.

43 3422-2996
Drª Sandra Mara A. Roque

• Aparelhos fi xos e móveis
• Especialista em ortopedia
   funcional dos maxilares.

Drº Julio M. Roque
•Prótese, periodontia e implantes.
• Especialista em prótese dental e    
   periodontia. 

Rua Dr. Osvaldo Cruz, 490 - Apucarana/PR


